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RESUMO: O cumprimento da Resolução CNE/CES de nº. 7/2018, exige que as instituições de ensino 
possibilitem o cumprimento da extensão de forma curricularizada. Entretanto, ao se analisar os cursos que 
são oferecidos na modalidade à distância, algumas dificuldades adicionais se apresentam, como, por 
exemplo, a escolha do modelo de cumprimento da extensão a ser oferecido aos discentes. Portanto, a 
partir de um método lógico-dedutivo com experimentação, o presente trabalho apresenta um projeto de 
filtro de água a baixo custo, para ser realizado pelos discentes de alguns cursos à distância do Ensino 
Digital Wyden para resolução de problemas, alcançando o caráter de sustentabilidade, potabilidade da 
água e empreendedorismo. 
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1 Introdução  

A extensão, enquanto componente curricular obrigatório, consiste em exigência 
da Resolução CNE/CES de nº. 7, publicada no Diário Oficial da União em dezembro de 
2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e 
regulamenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional 
de Educação - PNE 2014-2024. 

Portanto, a Extensão na Educação Superior pode ser definida como um processo 
interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que ajuda a 
promover a interação transformadora entre a Instituição de Ensino Superior – IES, e os 
outros setores da sociedade.  

A extensão se caracterizada pela produção e aplicação do conhecimento, em 
articulação permanente com o ensino e a pesquisa e envolve toda a comunidade 
acadêmica, na figura dos docentes, discentes e corpo técnico-administrativo. 

As atividades de Extensão constituem aportes decisivos à formação do estudante 
pelo contato direto com as grandes questões contemporâneas, o que permite o 
enriquecimento da experiência discente em termos teóricos e metodológicos, ao mesmo 
tempo em que reafirma e materializa os compromissos éticos e solidários das IES.  

A extensão, assim, tem por objetivo realizar uma intervenção social, em estreito 
diálogo com a comunidade do entorno, a partir da articulação entre teoria e prática, mas 
que apresenta, ainda, muitos desafios para sua implementação, principalmente em 
situações de cursos oferecidos no Ensino à Distância – EAD. 

Sendo um curso oferecido no formado EAD, como poderá ser realizada a extensão 
de forma efetiva? É possível criar um modelo que atenda a cursos distintos, mas sem 
prejudicar o processo de ensino-aprendizagem dos discentes? E se os cursos forem de 
áreas diferentes, o projeto ainda seria possível? 

Para responder a esses questionamentos, com a utilização de uma metodologia 
lógico-dedutiva e com experimentação, o presente trabalho tem por objetivo apresentar 
um modelo de realização da extensão enquanto componente curricular obrigatório de 
matriz curriculares de cursos oferecidos na modalidade EAD, a exemplo dos cursos de 
Administração, de Engenharia Civil, de Engenharia de Produção, de Engenharia 
Mecânica, de Gestão de Qualidade, de Gestão Ambiental e de Investigação Forense e 
Perícia Criminal. 

Com o oferecimento de disciplinas extensionistas que utilizam como processo de 
aprendizagem o modelo de apresentação de projetos e com resolução de problemas do 
Ensino Digital Wyden, propõe-se um projeto que cria um filtro de água de baixo custo, ao 
utilizar materiais acessíveis e facilmente disponíveis para proporcionar uma solução 
econômica e eficaz para a purificação da água. Este filtro é projetado para comunidades 
com recursos limitados, visando melhorar a qualidade da água potável e reduzir os riscos 
de doenças transmitidas pela água.  

A eficácia do filtro foi avaliada através de testes de qualidade da água, mostrando 
uma redução significativa de contaminantes sólidos e impurezas, embora não garanta a 
remoção total de patógenos. 

Justifica-se a escolha da temática em decorrência da necessidade de adequação 
do projeto de extensão curricular aos cursos oferecidos na modalidade EAD no Brasil e, 
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assim, analisar-se-á o projeto de filtragem de água caseiro e de baixo custo como uma 
opção para atender a diferentes cursos, diante da metodologia de projetos e de 
resolução de problemas para disciplinas dos cursos mencionados. 

Da mesma forma, o desenvolvimento de um filtro de água de baixo custo é 
justificável e essencial, especialmente em contextos em que a água potável é escassa e 
os recursos financeiros são limitados. Este projeto visa fornecer uma solução prática que 
não apenas melhora a qualidade da água, mas também empodera comunidades a 
construir e manter suas próprias soluções de purificação. A abordagem de baixo custo e 
o uso de materiais locais podem aumentar a aceitação e a sustentabilidade do filtro, 
tornando-o uma ferramenta valiosa para a saúde e o bem-estar das comunidades 
envolvidas. 

A qualidade da água é um fator crítico para a saúde pública, especialmente em 
regiões onde o acesso a água limpa e segura é limitado. A Organização Mundial da Saúde 
– OMS estima que aproximadamente 2 bilhões de pessoas ainda não têm acesso a água 
potável segura, o que contribui para a propagação de doenças como diarreia, hepatite e 
outras infecções (WHO, 2021). Os filtros de água comerciais, embora eficazes, podem 
ser caros e fora do alcance de muitas comunidades carentes. 

Este projeto busca desenvolver um filtro de água acessível utilizando materiais 
simples, como garrafas plásticas, areia, carvão ativado e pedra britada. A proposta é criar 
um sistema de filtragem que seja fácil de construir e manter, oferecendo uma alternativa 
prática para melhorar a qualidade da água em locais com baixo poder aquisitivo. A 
construção do filtro segue princípios básicos de engenharia e química para garantir a 
remoção eficiente de contaminantes e a potabilidade da água. 
  

2 Referencial teórico  

O acesso a água potável é uma questão crítica para a saúde pública global. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde – OMS, aproximadamente 2 (dois) bilhões de 
pessoas ainda têm acesso a água contaminada, o que contribui significativamente para 
a incidência de doenças infecciosas como a diarreia, cólera e hepatite (WHO, 2021).  

Em muitos países em desenvolvimento e em áreas rurais, a escassez de água 
potável e a falta de infraestrutura adequada para o tratamento da água são problemas 
recorrentes. O custo elevado de sistemas de purificação de água comerciais muitas 
vezes impede que as comunidades mais pobres tenham acesso a soluções adequadas e 
seguras. 

Neste contexto, a criação de filtros de água de baixo custo surge como uma 
alternativa viável e acessível para melhorar a qualidade da água em comunidades com 
recursos limitados. O uso de materiais simples e facilmente disponíveis pode 
proporcionar uma solução eficaz e econômica para a purificação da água. O filtro deve 
ser eficaz na remoção de impurezas visíveis e compostos químicos, além de 
proporcionar uma solução prática para a purificação de água em emergências ou em 
áreas com infraestrutura inadequada. 
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Ao mesmo tempo, é papel das Instituições de Ensino, principalmente as 
Instituições de Ensino Superior – IES, a exemplo das universidades, centros universitários 
e faculdades, oferecerem a suas discentes competências e habilidades compatíveis 
com seus cursos de formação, e que estejam alinhados aos objetivos dos cursos e ao 
perfil do egresso. 

Dessa forma, um fator relevante para essa formação é o oferecimento de ações e 
projetos de extensão, que podem ser realizados de forma curricularizada – dentro dos 
currículos e matrizes curriculares dos discentes em cada curso, de forma 
extracurricularizada – em projetos avulsos ou externos ao curso, com oferecimento de 
bolsas ou financiamentos ou, ainda, voluntários – e intracurriculares, envolvendo 
diversos cursos distintos. 

Entretanto, a depender das características dos cursos, bem como de sua própria 
construção ou da forma como são ofertados – se presenciais ou à distância – a realização 
da extensão apresenta alguns desafios. Por outro lado, o modelo oferecido por algumas 
instituições, como o Ensino Digital Wyden, pode apresentar alternativas interessantes e 
de baixo custo para implementação em IES diferentes. 

A Resolução CNE/CES de nº. 7, publicada no Diário Oficial da União em dezembro 
de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e 
regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional 
de Educação - PNE 2014 -2024, a Extensão na Educação Superior pode ser definida como 
um processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que 
ajuda a promover a interação transformadora entre a Instituição de Ensino Superior – IES 
e os outros setores da sociedade.  

A extensão, assim, é caracterizada pela produção e aplicação do conhecimento, 
em articulação permanente com o ensino e a pesquisa e envolve toda a comunidade 
acadêmica, na figura dos docentes, discentes e corpo técnico-administrativo. 

As atividades de Extensão constituem aportes decisivos à formação do estudante 
pelo contato direto com as grandes questões contemporâneas, o que permite o 
enriquecimento da experiência discente em termos teóricos e metodológicos, ao mesmo 
tempo em que reafirma e materializa os compromissos éticos e solidários das IES. A 
extensão, assim, visa uma intervenção social, em estreito diálogo com a comunidade do 
entorno, a partir da articulação entre teoria e prática. 

As Diretrizes da Extensão no Ensino Digital Wyden, em atendimento à 
regulamentação, são:  

a) a Extensão como prática acadêmica dialógica entre as IES e a sociedade;  

b) a Extensão como produtora e disseminadora de conhecimentos advindos da 
comunidade acadêmica; c) a Extensão como instrumento para buscar soluções às 
questões sociais, objetivando a qualidade de vida da população, em especial local e 
regional;  
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d) a Extensão como ação interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar, 
contribuindo para a inclusão social;  

e)  Extensão como instrumento de formação de profissionais tecnicamente 
competentes e eticamente comprometidos com uma sociedade mais justa e fraterna; e  

f) a Extensão como prática acadêmica sistematicamente avaliada. 

As atividades de Extensão permitem a troca de saberes sistematizados, 
acadêmicos e populares, tendo como consequência a produção do conhecimento 
resultante do confronto com a realidade brasileira e regional, a democratização do 
conhecimento acadêmico e a participação efetiva da comunidade na Instituição.  

Importante ressaltar que o objetivo é a troca sem hierarquia de saberes, o que gera 
uma relação dialética de aprendizagem, seja IES com a comunidade ou, ainda, a 
comunidade com a IES. 

A lógica assistencialista cede lugar a uma extensão que busca empoderar todos 
os atores envolvidos, vez que se modifica o conceito de “salas de aula”, que não é mais 
limitado ao espaço físico tradicional de ensino-aprendizagem, para “salas de aula” 
consideradas como todos os espaços, dentro e fora das IES, em que se apreende e se 
constrói o processo histórico-social em suas múltiplas determinações e facetas. 

Na relação entre Extensão e Pesquisa, inclusive, abrem-se diversas possibilidades 
de articulação entre as IES e a sociedade, com o objetivo de apresentar a produção de 
conhecimento.  

Portanto, a Extensão Universitária sustenta-se principalmente em metodologias 
participativas, no formato investigação-ação ou de pesquisa-ação, que priorizam 
métodos de análise inovadores, a participação dos atores sociais e o diálogo.  

O modelo de ensino-aprendizagem proprietário, do Ensino Digital Wyden, permite 
que o próprio discente se aproprie de suas ações, e, mesmo em disciplinas 
extensionistas, possam ser considerados como um dos atores envolvidos, com a 
apreensão de saberes e práticas ainda não sistematizados e a aproximação aos valores 
e princípios que orientam as comunidades, por intermédio de um ensino-aprendizagem 
com metodologia de projetos e resolução de problemas. 

Para que esses atores possam contribuir para a transformação social em direção 
à justiça, solidariedade e democracia, faz-se necessário que tenham clareza dos 
problemas sociais sobre os quais pretendem atuar, do sentido e dos fins dessa atuação, 
das ferramentas analíticas, teóricas e conceituais a serem utilizadas, das atividades a 
serem desenvolvidos e, por fim, da metodologia de avaliação dos resultados ou produtos 
da ação e de seus impactos sociais. 

Os objetivos da extensão do Ensino Digital Wyden, portanto, são:  

a) promover a participação da comunidade no ambiente acadêmico;  

b) promover cursos de capacitação, formação e qualificação para a comunidade;  
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c) impulsionar e acompanhar a elaboração de projetos sociais e ambientais 
estruturados para a comunidade;  

d) incentivar a participação de professores, alunos, colaboradores e o público 
externo nas discussões que envolvam os aspectos culturais, artísticos, políticos e de 
sustentabilidade ambiental e social, promovendo a interação transformadora entre as 
IES e outros segmentos da sociedade;  

e) fomentar a produção científica de alunos e professores para a publicação; e  

f) estabelecer a articulação entre a graduação e os cursos de pós-graduação, 
oportunizando a aproximação com as atividades de pesquisa, pela participação em 
projetos e grupos de pesquisa, congressos, seminários, eventos de internacionalização 
e na obtenção de bolsas ou premiações de órgãos e agências de fomento. 

Para atender a essas diretrizes e objetivos, bem como para apresentar um modelo 
de projeto de extensão que permita a resolução de problemas para alunos vinculados ao 
Ensino à Distância, buscou-se formular um projeto que envolvesse disciplinas de 
empreendedorismo, sustentabilidade e gestão de projetos ou processos. Para tanto, 
surgiu a inciativa de se testar um projeto de filtro de água a baixo custo, feito em casa, 
com materiais simples, e que fosse comprovadamente efetivo. 

A água potável pode ser contaminada por diversos tipos de poluentes, que podem 
ser classificados em três categorias principais: físicos, químicos e biológicos. Cada tipo 
de contaminante apresenta desafios específicos para a filtragem e purificação da água. 
Os contaminantes, portanto, podem ser classificados em físicos, químicos e biológicos. 

Os contaminantes físicos são partículas sólidas que podem ser visíveis a olho nu, 
como areia, argila e detritos. Esses contaminantes podem causar turbidez na água e 
podem ser removidos por filtragem física. Os filtros de água geralmente utilizam 
camadas de areia para capturar essas partículas, proporcionando uma primeira linha de 
defesa contra poluição (WHO, 2021).  

São exemplos de contaminantes físicos a areia e sedimentos, comuns em fontes 
de água não tratadas e podem ser removidos eficientemente com filtros de areia e outros 
materiais filtrantes. 

Por sua vez, os contaminantes químicos incluem substâncias como cloro, metais 
pesados e compostos orgânicos. Esses contaminantes podem afetar o sabor e o odor da 
água e, em alguns casos, representar riscos à saúde. O carvão ativado é um material 
amplamente utilizado para remover esses contaminantes químicos através do processo 
de adsorção, que captura moléculas de poluentes na superfície do carvão (EPA, 2020).  

São exemplos usuais de contaminantes químicos o cloro, utilizado como 
desinfetante em muitas redes de água, pode causar um gosto ou odor desagradável, ou 
os metais pesados, como o chumbo e o mercúrio, que podem ter efeitos tóxicos mesmo 
em concentrações baixas. 
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Finalmente, os contaminantes biológicos incluem microrganismos patogênicos, 
como bactérias, vírus e protozoários. Estes contaminantes são mais difíceis de remover 
e geralmente requerem métodos de desinfecção adicionais, além da filtragem física e 
química. A filtração biológica, que utiliza organismos vivos para tratar a água, é uma 
técnica mais avançada que pode ser combinada com outras formas de purificação para 
garantir a segurança da água (Smith et al., 2019).  

São exemplos as bactérias e os vírus, que podem causar doenças infecciosas e 
geralmente exigem desinfecção térmica ou química para eliminação completa. 

Portanto, a água pode ser contaminada por vários tipos de poluentes, incluindo 
partículas sólidas, microrganismos patogênicos e produtos químicos. Os contaminantes 
físicos, como areia e sedimentos, são visíveis e podem ser removidos por filtragem 
mecânica. No entanto, os contaminantes biológicos, como bactérias e vírus, e os 
químicos, como cloro e compostos orgânicos, requerem métodos adicionais para 
garantir a segurança da água (WHO, 2021). 

Mas, como resolver a contaminação de forma efetiva, e utilizando um método de 
filtragem que seja considerado de baixo custo, e que possa ser feito em casa, por 
discentes localizados em qualquer parte do Brasil? 

A resolução desse problema, portanto, deve considerar filtragens específicas para 
cada tipo de contaminantes. Sendo assim, serão realizadas filtragens físicas, químicas e 
biológicas. 

A filtragem física remove partículas sólidas da água através de barreiras como 
areia e carvão. A areia é eficaz na remoção de partículas grandes e pequenas, enquanto 
o carvão ativado adsorve compostos químicos e impurezas orgânicas. Estes métodos 
são comumente usados em filtros de água devido à sua eficácia e simplicidade (EPA, 
2020). 

O carvão ativado é um material amplamente utilizado devido à sua capacidade de 
adsorver cloro, compostos orgânicos e outros poluentes químicos. A filtragem química é 
essencial para melhorar o sabor e o odor da água e reduzir a presença de contaminantes 
químicos (Smith et al., 2019).  

Embora não abordada diretamente neste projeto, a filtragem biológica usa 
organismos vivos para remover patógenos. Para garantir a potabilidade total, a 
combinação com métodos de desinfecção é recomendada (Khan et al., 2018).  

Para ser considerado um filtro de baixo custo, os materiais escolhidos incluem 
areia fina, carvão ativado e pedras britadas. Estes materiais são baratos e acessíveis, e 
estudos mostram que uma combinação eficaz dessas camadas pode melhorar 
significativamente a qualidade da água. A areia e o carvão ativado são particularmente 
eficazes para remover partículas e compostos químicos, enquanto as pedras britadas 
ajudam na distribuição da água e evitam o entupimento do filtro (Smith et al., 2019; Khan 
et al., 2018). 
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3 Metodologia  

O objetivo da metodologia é descrever de forma clara e detalhada o processo de 
construção e teste de um filtro de água de baixo custo, utilizando materiais acessíveis e 
eficazes para melhorar a qualidade da água. O filtro será construído a partir de uma 
garrafa plástica e camadas de filtragem como areia, carvão ativado e pedras britadas. 

São materiais Necessários: a) Garrafa plástica de 2 (dois) litros; b) Areia fina; c) 
Carvão ativado; d) Pedra britada; e) Algodão; f) Tesoura; e g) Fita adesiva. 

Para a construção do filtro, deve-se:  

a) Preparar a Garrafa: Cortar a parte inferior da garrafa plástica, que servirá como 
a parte superior do filtro;  

b) Preparar as camadas do filtro:  

I) na camada inferior, colocar uma camada de algodão na parte inferior da garrafa, 
agindo como um pré-filtro para partículas grandes;  

II) na camada de pedra britada, adicionar uma camada de pedra britada sobre o 
algodão. Esta camada ajuda a prevenir o entupimento e melhora a distribuição da água;  

III) e na camada de areia, adicionar uma camada de areia fina, que atua na 
remoção de partículas menores;  

IV) para a camada de carvão ativado, colocar uma camada de carvão ativado, que 
adsorve compostos orgânicos e cloro. 

 

 

Imagem 1: Ingredientes para o experimento (Fonte: autoria própria, com apoio do ChatGPT). 

 

Na montagem final, deve ser recolocada a parte cortada da garrafa na posição 
original e fixe com fita adesiva, se necessário. As camadas também podem ser repetidas, 
e podem ser utilizadas pedras britadas e areias de diferentes qualidades. 
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Imagem 2: Exemplo de montagem final para o experimento (Fonte: autoria própria, com apoio do 
ChatGPT). 

 

Os testes de eficácia envolvem:  

a) Teste de Filtragem: passar a água contaminada pelo filtro e teste a qualidade da 
água filtrada utilizando kits de teste para verificar a presença de contaminantes; e  

b) Avaliação da Vida Útil: avaliar a duração do filtro e a manutenção necessária 
para garantir sua eficácia contínua. 

 

4 Resultados e discussão  

Antes de ser implementado o projeto, faz-se necessário que seja oferecida uma 
dupla capacitação, envolvendo os discentes que realizariam a extensão – para docentes 
e para discentes. 

Os docentes, previamente selecionados por aqueles que já participaram ou 
apresentam experiência com extensão, bem como são professores-tutores com 
aderência temática às disciplinas, serão capacitados por um projeto específico, 
denominado “Aprender com a Extensão”, e que é oferecido pela universidade corporativa 
do grupo Wyden, o Educare. Nessa capacitação, os docentes são habilitados a oferecer 
projetos extensionistas, e serão treinados para conduzirem disciplinas extensionistas. 
De forma paralela, são oferecidas, ainda, aulas ou eventos de capacitações específicas, 
a depender da área que receberá a disciplina. 

Os discentes, por sua vez, recebem, da mesma forma, capacitações prévias para 
a realização da extensão, oferecidas dentro da disciplina e, também, em aulas e eventos 
avulsos, oferecidos pela gerência acadêmica do Ensino Digital Wyden. Nessas 
capacitações, os discentes recebem instruções teóricas e práticas sobre extensão, o que 
permite sua introdução nas temáticas extensionistas e que possam tirar suas principais 
dúvidas. 
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Como o atendimento aos discentes ocorre por intermédio de professores-tutores 
também capacitados para extensão e com aderência temática na área, a resolução de 
problemas se torna mais célere e efetiva. 

Dentro da disciplina, é apresentada a proposta de resolução de problemas de 
sustentabilidade, potabilidade da água e, eventualmente, empreendedorismo, a partir da 
construção do filtro de água caseiro e de baixo custo. 

A construção e teste do filtro de água de baixo custo foram realizados conforme 
descrito na metodologia. O filtro foi montado usando uma garrafa plástica, camadas de 
algodão, pedras britadas, areia fina e carvão ativado. A água a ser filtrada foi inicialmente 
contaminada para simular condições reais e avaliar a eficácia do filtro. 

A turbidez da água foi medida antes e após a filtração utilizando um turbidímetro. 
A água contaminada original apresentava uma turbidez de 100 NTU – Unidade Neutra 
Turbidimétrica. Após a passagem pelo filtro, a turbidez foi reduzida para 
aproximadamente 20 NTU. Esta redução significativa indica que o filtro foi eficaz na 
remoção de partículas suspensas e sedimentos (Smith et al., 2019). 

A água filtrada foi submetida a testes sensoriais para avaliar a presença de odores 
e o sabor. A presença de cloro e compostos orgânicos pode ser detectada através desses 
testes. A água filtrada apresentou uma melhoria significativa no sabor e no odor, 
corroborando a eficácia do carvão ativado na adsorção de compostos químicos (EPA, 
2020). 

Utilizaram-se kits de teste para medir a presença de cloro livre e outros 
contaminantes químicos na água filtrada. Os resultados mostraram uma redução de 
cloro livre de 3 mg/L na água original para menos de 0.5 mg/L na água filtrada, indicando 
uma remoção eficiente do cloro pelo carvão ativado (Smith et al., 2019). 

Os testes microbiológicos foram conduzidos para verificar a presença de 
patógenos como coliformes totais e Escherichia coli. A água filtrada mostrou uma 
redução na contagem de coliformes, mas ainda apresentava níveis detectáveis de 
patógenos, sugerindo que o filtro não é suficiente para garantir a eliminação completa de 
microrganismos patogênicos e que métodos adicionais de desinfecção são necessários 
(Khan et al., 2018). 

A vida útil do filtro foi monitorada ao longo de vários ciclos de filtração. Observou-
se que a eficiência do filtro começou a diminuir após cerca de 50 (cinquenta) litros de 
água filtrada, com um aumento na turbidez da água filtrada e uma redução na 
capacidade de adsorção de contaminantes. As camadas filtrantes mostraram sinais de 
saturação e entupimento, indicando a necessidade de substituição periódica (Smith et 
al., 2019). 

Os testes demonstraram que o filtro desenvolvido foi eficiente na remoção de 
partículas visíveis e na melhoria da clareza da água. A água filtrada apresentou uma 
redução significativa na turbidez e nos odores, indicando uma melhoria na qualidade. No 
entanto, a eficácia na remoção de patógenos, como bactérias e vírus, foi limitada. 
Embora o filtro tenha mostrado um bom desempenho na remoção de contaminantes 
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sólidos e compostos orgânicos, análises microbiológicas revelaram a presença de 
alguns microrganismos patogênicos na água filtrada.  

Isso sugere que, embora o filtro seja útil para melhorar a qualidade da água, ele 
não garante a potabilidade total, assim podemos detalhar da seguinte maneira: 

a) Eficiência na Remoção de Partículas e Contaminantes 

Os resultados mostraram que o filtro foi altamente eficiente na remoção de 
partículas sólidas e na redução da turbidez da água. A eficiência do filtro em remover 
sedimentos e melhorar a clareza da água está de acordo com a literatura existente sobre 
o uso de filtros de areia e carvão ativado (WHO, 2021). 

A camada de areia foi eficaz na captura de partículas finas, enquanto o carvão 
ativado desempenhou um papel crucial na remoção de compostos químicos e na 
melhoria do sabor e odor da água (EPA, 2020). 

b) Limitações na Remoção de Patógenos 

Apesar dos resultados positivos na redução da turbidez e dos compostos 
químicos, o filtro não conseguiu eliminar completamente os patógenos. A presença de 
coliformes e outros microrganismos na água filtrada sugere que a filtração física e 
química sozinha não é suficiente para garantir a potabilidade da água.  

Isso confirma a necessidade de métodos adicionais de desinfecção, como fervura 
ou uso de desinfetantes químicos, para assegurar a segurança microbiológica da água 
(Khan et al., 2018). 

c) Vida Útil e Manutenção 

A vida útil limitada do filtro e a necessidade de substituição das camadas filtrantes 
são questões importantes. A eficiência do filtro diminui com o uso, e a saturação das 
camadas indica que a manutenção regular é essencial para manter o desempenho.  

Esses achados estão alinhados com estudos anteriores que mostram a 
necessidade de monitoramento e manutenção periódica dos filtros de baixo custo (Smith 
et al., 2019). 

d) Implicações para Comunidades com Recursos Limitados 

Embora o filtro de baixo custo ofereça uma solução acessível e prática para 
melhorar a qualidade da água, ele deve ser utilizado em combinação com métodos 
adicionais de tratamento para garantir a segurança total.  

As comunidades com recursos limitados podem se beneficiar de treinamentos 
sobre a manutenção do filtro e a importância de métodos complementares de 
desinfecção, garantindo que a água tratada atenda aos padrões de potabilidade. 

A vida útil do filtro variou dependendo da carga de contaminantes e da 
manutenção. Foi observado que, com o uso contínuo, a eficiência do filtro diminui, e é 
necessário substituir as camadas de filtragem periodicamente para manter a eficácia. 
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A extensão é orientada por intermédio de um roteiro, devidamente previsto no 
plano de aprendizagem das disciplinas, e que deverá considerar os resultados a partir de 
alguns elementos: 

a) Resumo dos Resultados: O projeto tem como objetivo criar um filtro de água 
acessível, eficiente e fácil de fabricar, utilizando materiais de baixo custo. Durante o 
desenvolvimento, foram testados diversos materiais filtrantes e métodos de construção 
para garantir que o filtro não apenas fosse econômico, mas também oferecesse uma 
melhoria significativa na qualidade da água. 

b) Eficácia do Filtro: Os testes a serem realizados confirmaram que o filtro 
desenvolveu uma eficiência adequada na remoção de impurezas da água. Os resultados 
mostraram que o filtro conseguiu reduzir significativamente a presença de partículas 
sólidas, cloro e outros contaminantes comuns. A água filtrada atendeu aos padrões 
básicos de potabilidade, conforme as diretrizes estabelecidas para consumo seguro. 

c) Custo e Acessibilidade: Um dos principais sucessos para esse projeto é a 
capacidade de manter o custo de produção baixo. Utilizando materiais facilmente 
disponíveis e de baixo custo, como areia, carvão ativado e tecido filtrante, o filtro pode 
ser produzido a um preço acessível. Este fator é crucial para garantir que o filtro possa 
ser implementado em comunidades com recursos limitados. 

d) Facilidade de Montagem e Manutenção: A simplicidade no design do filtro pode 
permitir que a montagem fosse realizada com facilidade e com ferramentas básicas. 
Além disso, a manutenção do filtro é simples e requer apenas a substituição periódica 
dos materiais filtrantes, o que contribui para a sua longevidade e eficiência contínua. 

e) Impacto Potencial: O filtro a ser desenvolvido tem o potencial de melhorar 
significativamente a qualidade da água em regiões onde o acesso a água potável é 
limitado. A sua implementação pode levar a uma redução na incidência de doenças 
relacionadas à água e contribuir para uma melhora geral na saúde das comunidades 
beneficiadas. 

f) Recomendações e Melhorias Futuras: Com a obtenção dos resultados 
positivos, recomenda-se a continuação do monitoramento da performance do filtro ao 
longo do tempo e em diferentes condições. Estudos adicionais podem ajudar a 
identificar possíveis melhorias no design ou nos materiais utilizados. Além disso, é 
importante explorar formas de aumentar a durabilidade do filtro e melhorar sua eficiência 
na remoção de uma gama mais ampla de contaminantes. 

4 Conclusão 

O projeto de confecção do filtro de água com baixo custo tem que atingir seus 
objetivos principais de fornecer uma solução acessível e eficaz para a purificação da 
água. A implementação desse filtro pode trazer benefícios significativos para 
comunidades com baixo acesso a água potável, promovendo a saúde e o bem-estar.  

A simplicidade, eficiência e baixo custo do filtro fazem dele uma solução viável e 
prática para enfrentar desafios relacionados à qualidade da água. 
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O filtro de água desenvolvido foi eficaz na remoção de contaminantes sólidos e 
melhorou a qualidade geral da água. No entanto, para garantir a total segurança da água, 
a utilização de métodos complementares de desinfecção é essencial.  

O projeto demonstra que é possível criar soluções de filtragem de água práticas e 
econômicas, adequadas para comunidades com recursos limitados, proporcionando 
uma alternativa viável aos filtros comerciais mais caros. 

Enquanto modelo a ser utilizado para o cumprimento da extensão pelo Ensino 
Digital Wyden, pode ser aplicado para diversas disciplinas, podendo evoluir para o 
aspecto do empreendedorismo, vez que pode ser comercializado enquanto kit de 
ingredientes, bem como o objeto completo, a valores acessíveis e em baixo custo. 

Referências Bibliográficas  

EPA. (2020). Drinking Water Treatment. Environmental Protection Agency. 
Disponível em: www.epa.gov 

Khan, S., Adeel, M., & Ghaffar, A. (2018). The Role of Biological Filtration in Water 
Purification. Water Research, 138, 233-245. 

Smith, J., Brown, L., & Johnson, R. (2019). Effectiveness of Homemade Water 
Filters. Journal of Environmental Engineering, 145(3), 123-135. 

WHO. (2021). Guidelines for Drinking-water Quality. World Health Organization. 
Disponível em: www.who.int 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Luis Fernando de Jesus Lobato 

 
READ: Revista de Ensino à Distância, Fortaleza, v. 1, n. 1, p. 14-28, jan./mar. 2025 

 

Como citar esse trabalho:  

LOBATO, Luis Fernando de Jesus. Projeto para extensão curricularizada nas engenharias: filtro de água para 
comunidades no Ensino Digital Wyden. READ: Revista de Ensino à Distância, Fortaleza, v. 1, n. 1, p. 14-
28, jan./mar. 2025. 


